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S ignen: C o n t r a s t e s s e l e c t o s . 
S o l o s de v i o i í n . 
Guía c o m e r c i a l . 
-Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 
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• S i n t o n í a . - Campanadas . - , fConcxer1o 
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K a r l U i i x c n Scl inabel , con Orques ta 
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PBOaiAMá DE "RADIO BARCELONA" E.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

VI ES, ¿3 de i,:arzo de 194Í) 
> \ 

** 
• • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • 

£ * ^ 

G 
• 

V i*n.~- Sintonía..- Sí .D¿u) íQLA DE EüDIODI] S S Í É DÉ 
JL, al servicio de Esp. y de "sû 4̂ 4Í*ílio 

Franco, SeUores radioyentes, muy ouenos días. Viva Franco, 
Arriba España, 

- ) panadas desde ±.¿, Catedral de Barcelona* 

7ICIO*.. Ü&QtGQ NAOI £¿. 
12h,U3 Curso de Gorte y Confecc ión , a ' c a r g o de l I n s t i t u t o FELI: 

\á I2I i ,15 "La P r i n c e s a d e l d ó l l a r ' 1 , de Leo F a l l , i rc igmentos: ( D i s c o s ) 

L2ÍJ.#55 b o l e t í n m r o r m a t i v o . 

V 13h#— C o n t r a s t e s s e l e c t o s : (D i scos ) 

y 13h.2 liOS COK HADIO NACIONAL DE ESPAÑA 

V 13Í1.35 A~ .3 VDES. de o i r M EMISIÓN J>I BJ JIONÜL DE EL 

- S i g u e n : c o n t r a s t e s s e l e c t o s : ( D i s c o s ) 

v 13ü»45 S o l o s de v i o l í n : (D i scos ) 

y 33iu55 Guía c o m e r c i a l , 

1 4 n . — Hora e x a c t § . . - S a n t o r a l d e l d í a ¿ . 

\ 14&#Ci Dúos de z a r z u e l a : (D i scos ) 

14ii.2ü Guía c o m e r c i a l , 

14 . 5 S i g u e n : Dúos de z a r z u e l a : (D i scos ) 

1411.30 CONECTAMOS CON ¿ADÍO NACIONAL DE ESPÁKA. 

1 5 > 1 # „ MOJ&JÚS VDES. DE OIK LA EMISIÓN DE HA2>Í:Q HACI .1 DE ESPA&A. 

- Guía c o m e r c i a l . 

15ii .05 S o l o s de ó r g a n o : ( D i s c o s ) 

y l i ü i . lQ E m i s i o n e s c u a r e s m a l e s : Los d o l o r e s che Mar i a : Sexto d o l o r " 
EL D )I iiJ^OJOM : 

(Texto hoja aparte) 
• • • • • • 

._, ,20 S o l i s t a s ins t rumenta les : (Discos) 

L5h#30 "Crónica de Exposiciones11, por D. Antonio P r a t s : 

(Texto hoja apar te ) 



\ I51i.40 Siguen: Solistas instrumentales: (Discos) 

^1511.45 "RADIO-FÉ gp de Mercedes Portuny: 

(Texto iioja aparte) 

i6h# — Darnos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores i 
dioyentes, muy buenas tardes. ¡IÉBAD S£ J3I0DI-

l$É, B J - l . Viva F ranco . i£fi& 
p a ' C , 

S i n t o n í a . - SÜÜIEDÜD I 
BAHCBI . - i . a l s e r v i c i o de Espa. de si a d i l ^ o í 
oo• Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viv. 

j r i b a Espa la. 

3 desde l a C a t e d r a l de B a r c e l , 

. o n c i e r t c en n i ;>! ytíz , de k o z a r t , por ¿ r t u r y i£arl 
ÜUiTicli Sci inabel , con Orques ta Sin ¿ca de Londre s : (Di scos ) 

.8iu3 
f r a n c e s a . 

)I . . s ión en 

L91i.— A VDES. DJ O 

- B i i s i ó n : "Vieiiú, es a s í : n (Discos ) 

lCl91u30 

¡ ¿Aja ¡/DES. m oí lún c D. 
_ 

- Disco del radioyente. 

— J O -

l#10 boletín informativo. 

y^Cia.i5 Sigue: Disco de„ rite. 

_ . 3 P Guía comercial. 

/201i. 40 Sigue: Disco del radioyente. 

* 
/ ¿dio-Deportes". 

ii.5C ¡igue: Disco dex radioyente, 

L#— Hora exacta.- - >LOGETCO 

/¿ih.O? Fragmentos de ópera: (Discos) 
i 

>llwl5 LOS QüIHüL - 3 DE G _c tu i c ión de I sa­
ques t a BIZARRAS? f . ) 

9 
— (Á. . 1-U^>^VA? 



- I I I 

, / ¿ 1 Í U 3 0 F ragmentos de ó p e r a : ( D i s c o s ) 

V 2 l n . 4 p OOBBGTiiiiOS COK Dl;Q BACI 

, 22ÍX.15 üGAt5SÜ VDEs. - . . . - - . _ . . . i3EO HAGK A . 

•§• ~nfóniáo e s p a ñ o l : (D i scos ) 

Guía c o m e r c i a l . 

24¿u— Dennos por t e r m i n a d a n u e s t r a e o i s i ó n de noy y nos despedimos 
de u s t e d e s iaasta muí i a s d o c e , s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , müj menas n o c h e s , £ . . J BS] - DI fiíl 
DI tál, E E A J ^ STtTi . cuíco. a í * I ... 

a . 

• • 



A L , • » • - > .K. ' i e r n e s , _3 i •<*« 
15—H 

f r a - r ae r to s de " Lk PRI:; j— !L DC 

A 

I n t e r p r e t a d o o r : 
wH 

JQ32 LUIS . 
i>32>ac vían. * \ 

Coro y 0*q* bajo ¿a d i r e c c i ó n a e l 

I s i t r c , . e r t 

álbum)V 1— f,Duo pr imer ac to r t 

w 2 — "F ina l p r i u ^ r a c t o ixjixlzautxxisaacXB^ 

ÍÍCTO I I 

VI¡L. 
r ,Cusrt8toM 

e n t r a d a de Hans'1 

" F i n a l segundo Aofco* ( 2 c a r a s ) 
MDuo f ina l 1 1 { 1 c a r a ) 

( 3 s) 

Hemos rad iado fragmentos de * LA PRINCESA DliL DO LIAR11 

GtiéL 1 y FáLl 

* * * * * * * * * * * * * * * * * > , * * * * * * * * * * J * * * K * 



feíü - v Da SI3C0S V* 

«* L.w 1>—II. Vlft2;:toS|23 VAt3 I 'arzo ¿te ><jfc-5 

* i 

COTiTP BLaJTOS 

1 } P . I . CarVl— •» C..rCIO?T DE JRIIUVHR4'» de l iendelssohn pSl^^l>$&ttifcá ( 1 c) 

630)P . Y*2— " AT-HELO'» canc ión de Schuber t w r Marta e r t ( 1 ca ra} 

1 9 ) P . I . G 8 l . X 3 — " EL CJ ' de 3 a i n t - S a e n s ( so lo de violoncelo) ( 1 c) 

8 ) P . Z i n . X V - " LC3 OJOS :T2GR03'» malodía z í n g a r a ñor Rodé y ai Orq» 

Z ínga ra ( 1 ca ra ) 

339)G. V 5— CAfiGIOB I LA PüLG V de MoussorgskJ por Capi tón Z a p o r o j e t z 
( 1 c a r a ) 

7 7 ) G . I . P . X ^— " GRAT 7 ¿ i BRILLANTE tt . 1 BB1SDL MATKfM de Chopin ñor 
l e j a n d r o Brailowrsky ( 1 cara ) 

> 13*35—H. 

SIGUE CONTRASTES SEL JE TD 8 

2 ^ ) G » I . C e l A 7 — " ROPHZ&. SEí PALABRAS SN RE" de üen.delssohn ( 1 c a m ) 

539)G. >í 8— rt MA IA, CHS VO t« canción napol i tana de m u t i l e 
por T i t o Sch ipa ( 1 c a r a ) 

A U S 13 * ^ 5 - -H 

SOLOS VIOLIN 
por J03SPH 3ZIGETI 

1 3 ) P . I . V . ' l — " CAPRICHO" de P a g a n i n i ( 2 ca ra s ) 

por JCI DE KEREKJ&RTO 

l8)G, I .~v%2 — " ESC ¡ÑAS CZARDAS HSJM&RI*M de Hubay 
£> «— • JOTA DE P i3L0" de S a r á s a t e 

p o r J033PH SZIGETI 

7 ó ) P . I . V Q J — " W ' - 3 I M5HCR" de 3ach ( 1 c a r a ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



FBOGHAM 1 DISCGB 

A LAS l1!—H. V i e r n e s , 23 de Marzo c e 1 ^ 5 

OTOS DE ZARZUELA 

.TILDE MARTIN Y EMILIO VENLREIL 

5 1 ) P . ^ " D u o " de " LOS BLATESLffi* de S e r r a n o , S e v i l l a y Carreño( 1 c) 

OFELI J7TO Y JOS REDO'DC 

159)G^2-— "Dúo" de " EL ASOMBRO DE b SCO» de Luna, Paso y Abati ( 2 c) 
0 

* 

PABLO GORGÍ Y FELIBWS S^T^GOSTINO 

• 

7S)G^<3— "Düo Querub! ni y G i u s e p i n i " de " SL DÚO DE La AFRI .» de Caba-

11 ero y Schegaray ( 1 c a r a ) 

M.LRL^ ESPINALT Y M* LUISA GONZALO 

5 ) p y i J — "Dúo de t i p l e s " de n LA ILU3TI de Moreno Torro ba ,Te jedor 

y Mufioz Lorente ( 1 c a r a ) 

/ 

JtIA BADIA Y OTILIO VBNtRELL 

"Dúo" de " LA DOLOROSA" de Serrano y Lorente i 2 ca ra s ) 

SBLICA 1 ¿ CAHPIO Y FaUSTT rUI 

3 é ) P . 1 6 — "Dúo de l a r o s a " de " LUISA F3 DA1' de Moreno Torro ba,Ronero 
y Fdz. Shaw ( 2 c a r a s , 

*246)P 

FELISA HERRERO Y F JUSTINO A4REGUI 

"Dúo" de " LA DSL v'TOJO DE ROSAS» de S o r o z o t e 1 , C a s t r o y Carreño 
( 1 c a á ) 

* -

* * * * * * * * * * * * * * * * * * » K * * * * * * * * * * 



PROG . D E DISCOS 

A LAS 1 5 ' 0 5 — H . V i e r n e s , 23 de Marzo 

<•>!• 

19^5 

1} 

SOLISTAS V SETUALBS 

SOLO DE ÓRGANO POR « W ^ | 

. 1 . 0 . 1— i 
2 — « TOCCATA iaí ü > " 

• , ÍSC 

¡Sí 

^GANOjy-

A LaS 15 '20—H 

s i g u e SOLISTAS IHST lUMBNTALBS 

SOLO BE SAXOFÓN p o r DY 7IED0EFT 

3 ) P . I « S a ) f — " ÜIÑUST" de Beethoven 
4 — « V¿LS" de .Viedoeft 

SOLO DE XILOFÓN p o r RUDY STARITA 

2 ) P . I . X i . 5 — " LA DANZA DB LA LLUrrA'» de Evans 
6— " EL PUTSCH Y JUIH" SH)W" de B lack 

SOLO 8 PIAHO p o r l^SCH* LEVITZKI 

I 2 ) G . I . P > Í - » LA .. .. ELLA" ¿ e Pagan i n i - L i s z t . 
— " ESTUDIO DE STAOCATO" de Rubín s t e i n 

* * * * * * * * * * * * * * * * 

I 



PROGRAMA i ¡ I3C0S 

LAS 18—H. V i e r n e s , 23 de Marzo de 1 ^ 5 

" CONCIERTO SN III BEíiOL ;rOR" 

S MOZART 

I n t e r p r e t a d o ño r ARTUR Y KARL UIJfSMb;. A^aLyf p iano) 

con l a ORC¿, SI'^OFICA DE I, ÍES, 

l l 8 )G , I .P . 1^-/"Allegro* ( 2 caras) 
11$)G.I.P. 2-£ "Andante" ( 2 caras) 
120)G.I*P. 3*H "Rondó" ( 2 caras) 

SUPLEMENTO 

" MARIPOSAS" 

DE SCHJLí̂ MN 

solo de piano ñor ALFREDO CORTOT 

8^)P.I.P» *\— ( ^ caras) 
85)P , I .P . 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

\ 



PRO . _. ; SC( 

.5 20—H. V i e r n e s , 23 de i 'a rzo de LaVSí/^ 
. / - ' . • • • V 

1* 

\J 

mt JE 

* < > ; 
^80)P .B . l-Jj(«DanB un s i n b i u i t o " ce ;l PI^OCED" de v/ashington P ^ ^ UW 

su Gran Orq . ( 1 ca ra ) S o l . por e l s u s c r i t o r n*y*5>o 

tj£ij^#y£' <¿Pu*^ 'fea^fa 

719)P*B. 2—M SBBJ.'Q ¿afis11 f o x - l e n t o ae«mivcrye por H^ Lulca Qe-^gm^^ee-i^ 
:-jada y s u Gran Oro,.( 1 cara0 S o l . por e l s u s c r i p t o r 

^597 

3óo)P .T . 3—h£f . JI^O" tango de Bianco por tí a r i o T i s c o n t i y su 0 r q . ( 1 c ) 
S o l . por. e l s u s c r i p t o r n s 8 .865 

0 ) P . ^ ^ 6 ' R o r i a n z a de : i r o l a " de " LA r: A DEL FU ! 0M de Sorozaba l 
p o r María ; , sp ine l t y coro ( 1 c a r a ) S o l . por e l s u s c r i p t o r 

£)fr+a, 5*J a n t a s i a de » TOSCA" de Puccir i i p o r Or#q. 
S o l . por e l s u s c r i p t o r n* 12595 

irek feber ( 2 carasty 

17D)G.o. pofrnourri de ff L 1 ;¿SA ÍE L:S TI CHACHAS" de Schube r t por 
Orq . a r t í s t i c a Dajos Bela( 2 c a r a s ) S o l . peo:- e l s u s c r i p t o r 

n 3él5 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



FBOGRÁHA. I SCO 3 

A U S 2l'05— H. Viernes,23 

, í^e--•'*'*•«"»• j 

:rzo 3*5̂ -5 

FRAGMENTOS D3 OPEIU 

SANSÓN Y DALILA" áe 3 a i r t - 3 a e n s 

31)P«Cp. 1©A( !,0 a ^ r i l e f o r i e r o " por Conchi ta Su^ervía ( 2 ca ras ) 
< 

íf GUIL LM de Ross in i 

33)P*Op. 2 - / \ «Ti ro lesa» ) c o r o s d e l Teatro de l a Sca la de Hi lan 
3— ««Coro de 11 ligereo" ( 

M-?)G*Op. 4 -

5 

• L'SLISIR p*mÓmt* de D o n i z e t t i 

fUne f u r t i v a l ag r ima" por Aure l lano P e r t i l e 

« OTETÍO" de Ver di 

<Jj3i pe í c: eL roarmoereo giuro** p o r Aurel iano P e r t i l e y Eenvenuto 
Franc i 

. ERTTESRILTf de P u c c i n i 

- *HJn bel di vedremoH po r Margaret Sher idan 
- ,f c ' e , i n t r a t e • • • M po r She r idan , / / e inhe rg y P a l a i 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA QS I3C03 
mn$j |3 

A IAS 22 15—H. V i e r n e s i ' ^ ©Lar '© de 1 ^ 5 

SI ICO ^PÁÍ ÍOL 

1J&.S .3 . 1— • 2L CORFÚ o !H 33VILI,A" de Aiben i z po r Orq. S i n f ó n i c a de 
a d r i d ( 2 c a r a s ) 

3 9 ) G . 3 . ^ . 2— "Orgía" danza f a n t á s t i c a de Tur ina p p í Orq. S i n f ó n i c a ( 1 c) 

JjójG.S. ,. 3 — " ORÍ / ~.L" danza «apañóla n£ 2 de arañados por Fueva Or^« 
S i n f ó n i c a L ige ra ( 1 ca ra ) 

) F . 3 t S . H-
5- ; 

" SUSPIROS E 331-. - ' paso doble de Alvarez ) Banda 
" I n t e r m e d i o " de » EL BfclLB S LUIS . L L C - 3 0 " de Ginenez( E u n i -

( c i p a l de Barce lona . 

A LAS 22**5-*B 

RUMOS MOL -Í-IOS 

9 5 9 ) F . B . 6. 

\ 

9ÓO)P.B. 5 -
9~ 

P8IIHA.G33H'* f o x t r o t de . / a l t a r por A r t i e £Uxa« y su u r q . 
mgk Á -ALU! ^LAXUííA« f o x t r o t de \ i l l e r por Glenn 

i l l e r \ \ s u Orq. 

; L . i X.vZUL" f o x t r o t ) d e \ G o r d o n 
rt\$g0 a¡3 lOT^E" f o x t r o t ( \ p o r Glenn M i l i a r y SA Orq. 

9 3 7 ) F . 3 . 1 0 — " í'O 3AEEM3S DOIJOSSESI ' o n e - s t o p 
U — " AiS CHOC] " M e Drake 

LS But le r ) 
Joe \ o s s y 3U Orq. 

936)P .B.12— LA C^LL3 DE LA " O J T U I G I A " v a l s d e V l e n n e r ) Viotor Si 
13— " TATGiSRF:^ de 1 e r c e r \ \ (y su O^rq. 

9 3 5 ) F . B . l l | -
1 5 -

" BIV i MOCHÍN • •- . 3 " f o x t r o t ) 
" ; &Y1 k UN COR " f o x t r o t ( v \re rostelanetz 

* * * * * * * ; * . * * * ; , : * * * 

file:///iller


ERCGIUMi*. . Í3C03 v ' ^ / * 

. LAS 2 2 ' j j * - H. V i s m e s , 23 ce iiarzo de 1 * 5 

fresinentos de " ¿ I Da" de 

;RDI 

I n t e r p u e t a d o p o r : EUS- LIT8L GIA] I 
&JBSLIAIJO FÉRTIL 
IF- INGEINI 
GIO I INGEILL3RI 
GXIGLISLMO S I N I 
LUIGI . ^ H N I 
GIUS X T ,1 

Coros y Orq. de l a 3 c a l a de Milaa 

byjo la d i r e c c i ó n del i ' a e s t r o JíLO SüBaJTT0. 

^CTO I 

( 11 c a r a s ) 

ACTO I I 

{ 11 c a r a s ) 

ro n i 

( 9 c e r a s ) 

ACTO IV 

( 7 c a r a s ) 

Hemos r a d i a d o f r aga en t o s de " k ID A" de Ver d i 

( Se ruega dar en t rada y s a l i d a a los a c t o s ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

* 
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Programas exolusivcs 
de la 

Sociedad Española de Radiodifusión (S.E.B} 
SECCIÓN CENTRAL 

30KID0:- KÜ3I0A AMUA3& M PRIM¿R PLAHO U ü 

LU¿GO PA3A A POIÍBOo 

LOCUTOR.- Abrazadas a l a s sombras de 1» t a r d e , caen eft e l vac io l a s 

t i n i e b l a s . Y sen tada a l o s p i e s de l a Croa* m muda a f i r ­

mación de permanencia del do lor de madre, María de Nasare t 

t i e n e a su h i j o en l o s brazos* Un.un i n s t a n t e * p o r e sa de ­

fensa de l a n a t u r a l e z a humana an te e l d o l o r , su alma se 

r e t r o t r a e en un sueño de i l u s i o n e s impos ib les a l momento 

en que G a b r i e l , e l Mensajero * l e h i a o g r a c i a de su anun­

c i ac ión* Y se encuen t ra a n t e l a ci^na, naciendo a l TTiño 

Dios a l l í r i c o c a n t a r de l o s a r royos g a l i l l o s 9 m ien t r a s 

sus labL os r e p i t e n , como en un beso 9 e l humilde s o m e t i ­

miento a l a vo lun tad Divinas 

"He aquí l a e s c l a v a del Señor* Hágase en mí* seg&n t u p a ­

labra 1 1 o 

SONIDO»™ MÜSIC 'i PIANO P ¡DeB LITIGO. 
iiiHimL*mii» I '•' '"• IB « » ' t l > • ! • 

LOCUTOK, Mas no queda en e l ámbi to , ya u n i v e r s a l * de l Eionte Calva­

rio f s ino e l eco. de l a canción de r i o que ayudaba a do r ­

mir a J s sús* eco que cambia l a p l a t a de l a s a ^ a s p o r e l 

oro* v i o l e t a de amargara , de l o s ú l t imos rayos de un s o l 

que se consume0 La ciana de l a c a s i t a de F e c á r , ha cambiado 

s u s t a b l a s p r imorosas 9 l a b r a d a s p o r e l p a c i e n t e amor de l 

o r f e b r e C a r p i n t e r o , en l a n s d e r a , t i n t a en s a n g r e , de l á r ­

b o l de l a Cruz* Y aquel n igo que bresaba en sus manos l a s 

l u c e s de l a a u r o r a , e s , en l o s b razos de l a madre, un caer-
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po ensangrentado 9 la noche de la carne por la que cruzan las 

ateridas golondrinas de ana Ajos inertes o a o o 

SONDBOo- MÚSICA ÜH PRXHUR P&üíO PARA {7KQHH COMO FOEBO 

LOQITTORo- Y en medio de su d o l o r inmerjo* s i e n t e e l consuelo de no v e r ­

l e ya s u f r i r t y siente en SUB entrañas la lanzada de Longinos, 

a l a que Jesiís ha contestado dándole, a cambio del hierro que 

destrozaba su carne, un remo de rubíes*#.0 

Y los sayones descoyuntan los huesos de los dos pobres pe­

cadores que acompañaron a Jestle en el martirio» y sus gritos 

de agonía, al chocar con las pupilas en calma de la Madre9 se 

convierten en liquidas perlas que al caer sobre la carne sin 

vida del Hijo, son gotas de rocío sobre l a rosa pálida y des­

hojada de lfc boca, que en su rictus de agonía conserva la hue­

l l a de una sonrisa í4t perfume de nardos y jacintos • * 9 O 

SOHI1J0.- LA, MÚSICA SUBK A PKII^R HAffO PARA ¿tfiiSAR. OC 

F0I?D0# 

LOCUTOR*- Y en p i e , a l lado de Mar ía , Hicodemus y José de Arimatea* La 

m i r r a y e l a loe que e l varón i n s t r u i d o en l a s e s c r i t u r a s t i e n e 

e n t r e sus manos, conservan e l je rfuma Qiaargo de l a s lágr imas 

de María de Mágdala y de Juan e l .evangelis ta* Y mien t ras e l 

de Arimatea pone sobre e l cuerpo de Jestfe l a s o lo rosas e s p e ­

c i e s , po r el corazón de l a madre pasan todos l o s p resen t imien ­

t o s y todos l o s dolores* Y aque l lo s b r a z o s , t r o n o en carne 

v i v a , que l o l l e v a r o n t a n t a s noches a l a cuna, l o l l e v a r á n 

ahora , en l a a r i d e z de l a noche ade lan tada , h a s t a a l s e p u l c r o . 

SONIDO*- I5U3XCA Blí PR1! P1AHÜ PARA C 

LOCUTOR*- Pero su alma, vaso capaz a t odas l a s amargaras , a l e n t é como 

en Ba h a lda de madre descansan muertos por e l petado todos l o 



\ 

V c I 
-Jo 

* > : 

hijas que e l divino rabí de Gal i lea l e dio en aquel las sus 

pa l ab ra s . 

V O Í ^ V ••Madre! iAhí -cienes a tu h i j o ! " 

LOCUTOR*- Y en eus vanas f l a t e e l ans ia fie verdad y de vida con que Di-

mas 9 aquel pe da so de niev* consumido por l a l e p r a , que un día 

encontrara en e l des ier to* clavó &n e l a i r e volviendo toda 

su humanidad do l ien te a l Rey &* Beyes* 

VOS "•Acuérdate de mi, cuando es*iéo en e l Paraíso U . • n 

LOCJJIOIu-* T en e l sangriento espujo de l a s aguas quie tas de l a carne l a 

aerada ve l ia r ía reproducirse uno a -amo todos loa dolores de 

l a Pasión* Y eu aioargora se a lsa* como paloma, herida* has ta 

e l mar i nve r t ido de l o s c í a los * y es ^o&n e l l a cono tm ínaen-

so j a rd ín de otoño en primavera que t iene? en l a t i e r r a v i r ­

gen de su regazo, una f l o r descolor ida y rec ián segada*- Y 

es e l l a l a que t i e n e qu$ cub r i r con un pedazo de l i n o aquel 

otxt) l i n o de lo s t e l a r e s del eterno Padre » ¿¡lia, l a Madre* le 

ios ha de c u b r i r con sus tunos* por l a s que corren l o s o jaro* 

so a arroyos de l a s venas? e l cuerpo de su propio Hijo? e l l a* 

l a qu9 ha de apagar para sus o j o s , l a l u s de l a aurora de lo* 

s i g l o s * que ha de alumbrar e l "barro de l a humanidad» * o 

LOCUTOR*- I en un i r repr imib le g r i t e de lo $a* hsy en e l l a da mujer? 

quiere l a v a r l a sangre que pone sobre e l a labas t ro tendido 

de Jestis un v i c i i á l $ t i n t e de sel en ©1 ocaso* P»ro l o que 

hay en e l l a d$ Divino acepta es te dolor* porque sabe que J e -

ru#alén* l a Ciudad Sarta v l a Ciudad de l a Pa? en guerra oon 

s í misma» l a n e c e s i t a r á t oda , no solo l a que cubre e l roe t ro 

inanimado de su h i j o , sino también l a que sembró en sus ca­

l l e s y en l a s ves t idu ras y en l a s r a í c e s de los ag r ios o l i ­

vos del Huerto de Getsexaaiií o Inca lculable* e l de e s ­

t a zQrxgri&y para borrar lo* Y l ia r ía se olavn e l l a misma l a e s ­

pada del dolor en l a s entrañas y cubre de azucenas t e j i d a s 

con lágrimas de sus ojos e l cuerpo de su Hijo* mientras de l 

n ido de su boca se l anzan , en vuelo i n c i p i e n t e l a s tembló-



r0ft¿¿ $oJL¿£áriii&a de SUB suspiros de madre, I s i e n t e , en todas 

ac& Ubraa* l a responsabi l idad respecto del cuerpo da su HiáOo 

Y l a s p iedras de l a ciudad y l o s mustios jardines que ponen 

volantes d« desoíaoi<5n y de a s e r t e en l a falda del Kont c Cal­

v a r i o , y e l a i r e que se clava en e l fracaso de l a t a r d e , son 

pescadoras asustados que desde l a o r i l l a de sus culpas con-

t a p i a n e l mar en diurna dei dolor de l a Madre.• • . • . 

« — » — — — — • II I » — I • • • • • • —.1 Mil • M i l 1 •!!! •• I I. • • • 

I£CUT01U~?a savuelve l a e a ^ e desmamada del alijo» tía es te momento sapre -

ao de su angustia» su ac t i t ud de t r ág i ca gr&ndesa l e da un anl~ 

ve r sa l sent ido de sacerdote , que s i sacerdocio hay en toda ma~ 

tesaid&d, en l a de Karia l a l í r i c a y divina doncella nassarita, 

l l a g a a l a cuzabre e s t a l l a n t e de amorosa efusión, para marcar 

a todas l a s sadree de l a Tier ra -t¿ue, per s e r lo es tán conde­

nadas a l santo dolor de s u f r i r por los hic1os-, e l rwabo de sus 

alsu&s* p&r& *ue cuajado l a casas áe su carne se l e s nuera , vual~ 

van lo s ojos preñados de lágrimas a l Monte donde, ¿?n es ta ta rde 

fracasada» de l ú a , María* l a de la Casa de David* ha sent ido 

en sus manos aono l a madera de l a cuna de su casa de iíazaret 

se ha ido oonvirtiendo en l a madera l a xa ÜTVLZ? mientras en 

xo& galgua corredores de sus venas marsillaa'ban todas l a s ago~ 

n ías para a&onáaslg s i c lave del dolox* sobre sus s i e n e s , en e l 

i n s t an t e en (*ue ouferís con ] ino d« sus lágrimas y de su efu 

s i en de ¡a&dr© e l pedazo de l ino da los t e l a r e s del 

descansaba en uu rega^u*»** 

3 OKI230*- IlüalGÁ A PKI. 
n'T M I H » C — i " — i w t a ^ f . • mi • ' • •» • —«mi nrurm n« •» * • . -i»-. » 

.^•^S^^Q-ixsssrss*^*"»-** 
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Por D. Antonio p r ^ t s 
- J 1945 23 e l 
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SALA I S LLOxiBC 

> Juli - cisouiil expone 37 pinturas ai oxeo. 
Hace poco tuve ocasión de nacer mi comentario desde este 

micróiono respecto a uik exposición at? dioujos a la pluma que exhi­
bió en (¿asá del Libro; estas dos exposiciones nos demuestran 10 
icho que produce este pintor, 

En las pinturas que nos ofrece esta quincena, queda uíaa vez 
máa patente la sinceridad del uutor el cual se enfrenta con ios asun­
tos por él elegidos dispuesto a trasladar ¿V' nenso las formas y 
colores que dichos asuntos le ofrecen* 

En ios bodegones, genero C¿, .1 que e s muy a f i c i o n a d o y en e l 
que h a l l a a menudo - i c e s r e s u l t a d o s , t a l e s como: " V i o l i n e s " ? "Lúa 
de quinqué 1 1 : " - e s a de compositor1 1 y o t r o s , h¿u¿ s i d o c a p t a d o s de una 

•uy s en t i v l e l l o s r e f l e j o s de l u z p r o d u c i d o s por una lám­
p a r a o un c a n d i l . 

Otro de i o s c u a d r o s más a c e r t a d o s de J u l i o P a s c u a l son: "Es-
cena g i t ana 1 1 ( n o c t u r n o ) ' 'Abuela1 '? " r i c o s de k o n t s e r r a i f 1 : el'. ¿M '¿o 

. ¿ s a j e ¿ ion su r Saone" y e i 3$ n- - ^ j e de CampinsM . 

SALÜ HOVliíiv: • 
II |l I » » — — — i l • l | ll» MWll « I • I 

Un iQcible con jun to de a c u a r e l a s de . té Jaumá tíá|f s ido 
e x p u e s t o e s t a qu incena en Sa l a i l o v i r a . 

3 te p i n t o r , además d e l dominio t é c n i c o que p o s e e , t i e n e 
•una sana c o n c e p c i ó n de l a p i n t u r a y p r o c u r a a g r u p a r en i o s c u a d r o s 
un c o n j u n t o s de c u a l i d a d e s b á s i c a s , t a l e s cono: p r e c i s i ó n en 1 

. &£ '^Q^Q de c a l i d a d e s , an jb ien tac ióny a n í a s de c o l o r : " P o r -
t i c o s de l a p l a z a * de Ba lague ros "Ei Cordera" ( h o s t a l r i c h ) ? l o e cu 
d r o s n^ 6 ,10 ; - s a j e s de Rupxt y l a j&fl 3C % cíe Salou1 , 
son de l a s m e j o r e s o b r a s de su c o n j u n t o . 

Gr/i ' . ¡JGUSTA* 

igást -
Y e i n t e ó l e o s nos na p r e s e n t a d o Canrps Dalmases en G a l e r í a s 

La obra de e s t e p i n t o r , e s t á e j e c u t a d a con ^ r t r a o r d i n a r i a 
h b n x a á e ^ l i e n e además un concepto de l a p i n t u r a fue r t emen te c o n s -
t r c u t i v o y una g r a n p a s i ó n p a r a h a l l a r l a s c a l i d a d e s de l a s c o s a s , 
l o g r a n d o a ; _udo c u a d r o s ve rdade ramen te d i g n o s de e l o g i e . Ye taos 
s m ó : " S u b u r b i o " ; l a t e i . 6 | ú>*\ " E s p e l t " , 
y n± 13 " ü l a u s t r o s de l a C a t e d r a l de ' B a r c e l o n a " ; f ! Cal ie de l a P i e -

du 5 " C a l l e de H o r t a " : no o b s t a n t e ^ hay que lamen -e a l g u n a 
que o t r a ve2i debido a l i n t e r é s que t i e n e en d e t a l l a r i o s o b j e t o s 
p i e r d e , p a r t i ó an t e en l a r e l a c i ó n de v i e r e s , l a i d e a d e l con­
j u n t o : de no s e r a s í , l a obra de Caaps D a l l a s e s s e r í a doblemente 
e s t i i m b l e . 

" ^ T C T • 

Son expuestas en esta Sala 2á pinturas de ¿i.nge.L .lanells. 
h. pesar de la buena voluntad y entusiasmo por. -te del 

ap/tor no hay dud, a la pintur aarda todavía muchísimos secretos 
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pa- este ae la obre bínente le 
.y escasa madurez a la par que ejecut ay i ente. 

reo no obstante que si iuigei 3 je 
un plan de estudios que fortalezca sus facult aes no cabe d 
.3 las tiene, te es vuy ¿e le en la.s finesas de color, en 

sucesivas exposiciones podrá presentarnos una oora ipeí 
la actual. 

LIi3R£HlA DALMAU: 

Iras Victori expone 16 cuadros en Librería .Da 
_s este un pxntor mx$ _cxonado a moni _i-

ses, 1 3uales traslada al lienzo de un uiórí 
tide a pesar de que en el conjunto de 1 cié.. 
desigualdad, alguhos respiran sabor de buena pintura. 

i estas Galerías expone Flotats sus obr 
Ee 3ste joven _~ntoî  en dotado para llegar a pro­

ducir una buena obre-, nte lo demuestra así su actual ex­
posición. .uralaente que | lograrlo es cuestión.de persistir 
con la sinceridad y eniusxasmo, como ahora le ce, en el 
camino emprendido» 

Las texas n* 3 "Desde el taller" la , _ertoH y ^ 
23 "ífota gris" (Puerto) sen indiscutiblemente Xc ras 

del conjunto que nos presenta. 

GALERÍAS SYRA: 

. . Gispert Vi la con el título de paisajes de ico-. 
iau (Granoliers) nos presenta ¿¡ pinturas en s 8yra. 

Bstah los cuadros de este pintor, resueltos de una .-
nera muy espontánea, explicándonos además de una manera clara y con­
cisa los acciéentes dex terreno y el establecimiento de términos de 
los' paxsajes que le han servido de modelo. 

De su conjunto sobresalen: "Camino de 1 jnt del 
.dio"; "Encinas de Í̂1&.?1 "ÓOJtlt de lis rden j "Pl&ax 

de ..s"? "Eeílejos del pinar". 

SA.ÚJX.L-W- ARGOS; 

En e s t a s Sa lé r í aS exhibe Juan Carde l ia una co lecc ión 
de e s c u l t u r a s . 

Por e s t a : . e s t r a s puede muy b ien a p r e c i a r s e que Juan 
r d e i x á t i e n e muy buenas a p t i t u d e s para e l r e t r a t o : unfts de 

l a s expues tas r e sux t an . expres ivos a l a par que de -o ca rác ­
t e r . Bo duda que s i Juan ü a r d e l l á s igue t rabajando con e n t u s i a s -
L.0 y honradez como uxior^ lo hace, puede e spe ra r se mucho de ex. 

En. l a s mismas G a l e r í a s expone José lil- í abreg , ítla-r 
r e í a s , r e s u e l t a s con mucha expont^neidad y en l a s que puede ap re ­
c i a r s e , además, l a s e n s i b i l i d a d d e l autíor pa ra l a s armonías de g r i ­
s e s . En conjunto l a s a c u a r e l a s de José .0, son 
de e l o g i o . 
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P I . L: 

F r a n c i s c o B a d i a nos exh ibe en P i c t o r i a , una magn í f l c 
c o l e c c i ó n de e s c u i t u r a o . 

ci 

ir 

_uede &uy bien apreciarse en ellas, el sano concepto y 
sensibilidad del autor, a la par que* el dominio técnico que posee. 

ha 
En I & S a l a ssüá: expues to un con jun to de p i n t u r a s de 

E . B l o e k - E o s e n s t i n g i . 

¿ r t e n e e e e s t a p i n t o r a l grupo de l o ^ v a n g u a r d i s t a s e x ­
t r e m a d o s . 

Yo no dudo de su s i n c e r i d a d eri l a concepc ión de su o ^ r a , 
p e r o irá o p i n i ó n e s que por e l camino que ha emprendido, no c r e o 
que puede, l l e g a r a - p r o d u c i r o b r a s de gx;án e n v e r g a d u r a , n i que p u e ­
dan r e s i s t i r un hondo a n á l i s i s . 

1 10 PBATS + 

. - 3 -

S-ASPÁRS 
• • " • • l»IH » • ! • I I • I.» I l>l I II • 

xjxi e s t a s iia""sido e x p u e s t o , e s t á qu incena , un c o n -
j u n t o de o b r a s p e r t e n e c i e n t e s a una c o l e c c i ó n p a r t i c u l a r , f i g u r a n 
en e l l e c u a d r o s d e : E. Mar t í A l s i n a ; E r a n c i s c o u a s n e r u , ; Exc¿rd¿ 
U r g e ! ; H« &nglaáa Ge asá : | G a r n e l o : Ped ro B o r r e l l y h . o e r , . 
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Vamos a dar p r i n c i p i o a nues t ra sección 3ad)oí'tsniiia-r-r/lata ca ra l a 
«mjer que rad l« ioa todos l o s martes y v i e r n e s a e s t a misma hora ,o rgan izada 
por Radio Barcelona y d i r i g i d a por l a e s c r i t o r a Mercedes Fórtuny. 

Comenzeos hoy n u e s t r a Sección Radiof emiria, con el t r aba jo t i t u l a d o t 
"Una g l o r i a del pasadp" . 

1 v o T* Ir"' nr Atk 

ISab** u s t e d , querida rad ioyente ,qu ién fue laynuje r f a t a l vém hace 45 

años,que os ten tó el t i t u l o de re ina mundial de b e l l e z a , y por quién reyes 

y duques o f r ec i e ron sus pergaminos y an te cuya r ad i an t e b e l l e z a se s i n t l e - . 

ron subyugados poe ta s y p in to res ,banqueros y e s c r i t o r e s de aquel t ierrpo?. 

Puedo que a l mencionar su nombre,pase desaperc ib ido para muchas mujeres 

jóvenes que no lo oyeron nombrar nunca. Pero t a l vez haya o t r a s más maduras, 

que al o i r el nombre de Lina C a v a l l i e r l , que a s i se llamó es ta mu j e r , s i en tan 

como un relámpago que alumbrase l o s recuerdos del pasado,porque su nombre 

evoca una época ag i tada por el ritmo f e l i z de l o s v a l s e s v ieneses de f in 

de s i g l o . "JEHIM 1 ahora , Bita mujer de l a que se d i j o , que su b e l l e z a sin-

par alumbró e l nacimiento delauaafcflm s i g l o , acaba de desaparecer vict ima de 

uu bombardeo rea l i zado son t r a una pequeña ciudad de I t a l i a , donde refugiaba 

su ancianidad* l a primera mujer f a t a l del s i g l o , h a desaparecido cerrando 

t r a s e l l a e l c i c l o de una vida femenina de f a c e t a s s i n g u l a r e s . 3n su nif&ez 

fue una humilde vendedora de pe r i ód i cos on Roma, donde nació .Pero b ien pron­

t o , *& osanflo empezaron a despuntar en e l l a sus primores encantos de mujer , 

comenzó a b r i l l a r cono c a n t a n t e , en un modesto t e a t r o de va r i edades . Su voz 

era un h i l i t o de p l a t a i a s i g n i f tcan te jpero habla en e l l a un encanto subyugan­

t e p rod ig ioso ,que a t r a í a con poder I r r e s i s t i b l e , h a c i e n d o que a su paso se 

r i n d i e r a n todo:* l o s corazones que encont raba . Sube rápidamente por l a e sca l a 

del t r i n f o y en poco t i e r p o r e c o r r e toda Europa t r i u n f a n t e . Su nombre,como 

s i t u v i e r a ncpcps* el poder mágico que l e daba SU b e l l e z a sin pa r , r s suena en 

todo e l mundo,pues mi l e s de cosméticos ,de perfumes, de modas, lo l l e v a n como 

homenaje a el l a , pues saben que b a s t a para hacer l a for tuna de un salón de 

b e l l e z a , d e un produc to , de una moda cua lqu ie ra , el que Lina C a v a l l i e r l , lo 

adop te . Y sin embargo, celosa de su hermosura,cuando aún és t a b r i l l a b a en 

todo su esplendor , desaparece de l a v l i a mundana, r e t i r ando se de l a escena y 

del c i n e , que ya 4 1 hab la captado su Imagen sin i gua l , en aque l las románticas 

p e l í c u l a s <4txpfc£atlf£e que enternecieron a n u e s t r o s ap*4r*s , Y confiesa l a -

l imos «ate a slgufclm la razón de que e l ' ' a mis^a desaparezca voluntar iamente de 

la admiración pub l ica :-No podría r e s i s t i r e l derrumbamiento público de mi be ­

l l e z a . P re f i e ro o c u l t a r l o . . . " Ahora,hace poco, en un per iódico i t a l laño ,h emrc 
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leidr; si* fin t r l s t i s i m o »da rante un bombardeo encontró la muerte , 'ruando de 

ata b e l l e z a quedaba solo el recuerdo, »ew*«<M«ita*** *•**«* w*** t a t u a d o en 

los 70 años que t e n i a , e s ta g l o r i a del pasado. 

Dentro de nues t r a Sección Radlofér.ina,escuchen %n su Rincón Poé t ico , la fflp 
aces ia t i t u l a d a "Carne amera y amada",original de l a poe t i sa Esperanza Zam-
b rano . 

Carne suave y amafia de mi pequeño* 
pulpa rósa la y alta.plumón de ensmfo-

Miga j l t a divina de e s t e pan t o s c o , 
que e l do lo r , l evadu ra , t o rna ra fosco. 

Tus b r a e l t o s ? c o l l a r e s para mi cuel lo 
no cambiara del mundo por el ras- b e l l o . 

Y por cu idar tu vida,don Ine fab le , 
soy ahora una 1 ¿tapara i n f a t i g a b l e . 

A t* lado los goces t u rb io s desdaño, 
pulpa rosada y a lba ,carne le ensueño..» 

(Si parece ment i ra que en algún d í a , 
como a t i me haya v i s t o l a «adre mía; 
siendo e s t e cuerpo mismo,vulgar y rudo, 
aquel que ai sus en t rabas l a t i ó desnudo.) 

!Corazoneito nuevo que me has nacido 
para amarme tan t i e r n o , t a n desval ido! 

Oyendo tus gorjeos,mi cau t ive r io 
es mus ica l , con no tas CORO un s a l t e r i o * 

Por t i , que e res tan t i e rno? t e so ro mío, 
voy suplicando al v i e n t o , a l s o l , a l f r í o . 

Y h a s t a mi *x*+pt tolmo , s i r a p r e c a r i a , 
ha vuel to a floi'e carme de una p l e g a r l a , 
- - r*. brntn sin oaü abas,cual humo f ino , 
en voto sempiterno por tu d e s t i n o . * . 

Acabamosde r a d i a r l a poesía t i t ú l a l a "Carne euave y ana-la11,original de 
Esperanza Zanbrano.I a continuación pasamos a nuestro 

Consul tor io femenino de Radiofer ina. 

Para Elvi ra á a n t l l 1 ana•Ba* caloña*Pregunta .Seííora :tengo una BKlga muy intima 
a l a que quiero mucho y qi e e s t á novia con un ñwhaObo de buena posición con 

el que t i e n e f i l ada l a fecha l e su pPáxlBO enlace para agosto o septiembre 

y al anal t i enen gm <raf buen concepto .Pern es el caso,que como nos r e l a c i ó ­

nanos rrucho y has t a hemos ido todos jun tes muchas veces a t e a t r o s y c ines , 

sostenemos buena arcfe t a d . S a t e chico me ha dado una verdadera sorpresa ,pues 

ha comenzado a hace r se l a c o r t e , s in respe tos a mi amiga y a mi.Yo he estado 

a punto de dar le el pago que merece,pero por t e n o r a l d isgus to que l l e v a r l a 

mi arrige ante l a inconstancia l e su a*nado,ms ha hecho s e l l a r los l ab ios .Pe ro 

t e r o que algún di a no pueda contenerme.Por lo pronto ya me t r a t o trenos con 

mi amiga,cosa que l e ha llamado l a atención,dándome quejas de mi a p u e s t a 

f r i a ldad .Señora Fpr tuny . la ruego ^s aconseje para s a l i r de es te l a b e r i n t o 

del que no ?é como ^sc^par .-Contest a clon. SU o es r e í at ivaTente fác i l .Vea u s -

ted a so las al gala» v nim*zi%i*xz amenácele con r eve la r l o - p e ocurre a su 

amiga,afeándole muy a n e r g i s a r « t e su ? r — - l e r . Y s i no se enmienda,rr t revéle­

l e a su amiga l o s hechos ,para que obre en consecuencia .pues con un hombre 

a s i , tan incons t an te , acasc l e convenga roirper en ev i tac ión de su i n f e l i c i d a d 

I 
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•n lo f u t u r o , a m í a l o . Y an ul t imo c a s o , d i s t a n c í e s e de su amiga por una t 

porada,después de t r a t a r a ese don Juan con l a f r i a ldad y energía que se me- I 

rece.Sabe me t i e n e siempre a sus cerlfiosas órdenes . I 

Para Ba r í t e r e Garci a. Barcel ona .Presun ta . Señora Fortuny:Soy una jovenc l t a I 

de 17 año? y desear la engordar ,pues solo peso 40 k i los .Mi e s t a t u r a e? regu- 1 

l a r y es toy le&gadi sima, cosa que me hace s u f r i r mucho,viendo a mis amigui tas I 

robus tas .So lo yo estoy de lgada .Señora ,d igas* qué debo h a c e r para engordar y I 

al mismo tiempo para t e n e r a p e t i t e , p u e s me ^ntrifetezco por e s t e motivo.-Con- I 

t e s t a c i ó n . D e b e r l a us t ed , simpa t i c a ser o r i t a , a n t e su ca so , consul ta r con e l doc-l 

t o r , q u i e n l a recomendrá lo mas apropo sito p^n* e l l o . S i n embargo,voy a r eve l a r - l 

l e un secre to s e n c i l l o pero e f icaz para engordar muchos k i l o s en poco t ieirpo. l 

Haga h e r v i r , h a s t a que queden reducido? a l a mitad cinco l i t r o s de agua en l a I 

que habré puesto previamente r ed i^ l i b r a de ha r ina de avena ,o t ra media 11 - j 

bra de h a r i n a de cebada y t r e s manzana s , cor tad as en r o d a j a s . Después de azuca- | 

rado ;st© l i q u i d o , se toma un vaso grande t r e s horas antes d i desayuno y o t ro ! 

an tes da acó 3fer«e-También coro complemento,y procedimiento i d i a l para aumen-

t a r de peso ,e? el de d o r r i r l a s i es ta ,porque en pos ic ión ho r i zon t a l e l e s t o ­

mago d i g i e r e mejor pues l a s funciones d i g e s t i v a s se cumplen a s i , c o n menor e s ­

fuerzo y mas e f i c a c i a . j 

Para Rosa del P ino . Barcelona. Pregunta -Desde pequeKa he tenido p re f e r enc i a | 

por e l e s tud io de l o s id iomas ,has ta e l punto,que hoy,que aun tengo ¿0 años , 

hablo perfectamente ,no solo el e spaño l , * ! idioma p a t r i o , s i n o e l f r a n c a s , e l in­

g l é s , e l alemán y el i t a l i ano .Beto me ha servido par? t ene r siempre un buen 

empl eo ,como el que actualmente desempeño en una important ís ima casa americana 

de expor tac ión ,en l a que h e sido nombrada primara s e c r e t a r i a del d i r e c t o r , c o n 

un sueldo e x t r a o r d i n a r i o .Pero es el caso? señora Forttmy,que me he enamorado 

de un compañero de l a o f i c i na ,bú lga ro , con e l que apenas hay medio de entender 

se ,pues desconozco su idioma y é l apenas h a b l a el español ,ya que lo chapurrea 

de mala manera .Y aunque veo que me ama, correspondiendo a mi amor, tener, os que 

entendernos ca s i por señas en n u e s t r a s e n t r e v i s tas .Y es to es desesperante pa­

ra mi, que domino t a n t o s idiomas y no puedo entenderme con e l que amo .Aconséje­

l a , s e ñ o r a , y se l o agradeceré mucho.-Contestación.Veo su t r i b u l a c i ó n an t e e l 

caso que r e expone .Yo creo que t i e n e usted dos so luc iones .La primera es ,que 

puesto que es us ted cas i un águi la para los Idiomas,que aprenda e l búlgaro,aur 

que l a segunda solución s e r l a la mejor ,da la su pac i enc i a , conv i r t i éndose en pr< 

f s so ra del amado, toman lo l a misión de enseñóle el espñol,como lo h a r i a con un 



disc ípu lo de pago -Yayrá cono é l acoge su propósi to con a legr ía .Y como e l 

amor obra milagro s,de f i j o que t endré «n *1 un d isc ípulo tan aventajado que en 

peco tiempo será capaz de dar la a usted lecc iones de español .Y sobre todo,que 

acabarán por a t e n d e r s e tan bien,que ya veo a ese muchacho casado con us ted 

y entendiera ose en f rancés ,en Inglés y etyén antes idiomas us ted conoce. 31 amor, 

ereaira,hace verdaderos mi lagros ,quer ida amigui ta . 

Para Rosario de Cel l s . L e r id a. f r e j u n t a . Señora •* ¿Qué r e aconsejar le para qbm 

*kx*nttmKXZxlR\wKnxMW blanquear é c u t i s y e l iminar l a s p cas?Le quedaré muy 

agradecida.-Conté s tacion .Aplicji ese dos veces a l d ia ,d iadennina y su l fa to de 
v en p a r t e s i g u a l e s . 

quinina SÍ5 por 100 .Y a l a e ^ s t a r s e y al 1 evanferse,|mi dése con un algodonelto 

empapado en agua de rosas en l a que habrá puesto mies gotas de alcohol ,una 

cucharadi ta de jugo de 1. írccJn y t r e s de esencia de benjuí .Ya vera que c u t i s 

mas l indo l e queda. 

Para Margar i ta l a Dicho sa. Barcelona. Pregunta, Señora ¿He tenido l a suer te de 

de que me toquen a l a Lo te r í a cien mil p e s e t a s .Yo estoy en ir.uy buena pos ic ión 

pues mis papas N dejaron una casa y o t r a s propiedades que me dan c uy bien pa­

ra v iv i r .Yo , señora , t engo 40 añosjsoy so la ,pues no me he querido c a s a r , d o l o r i ­

da ante un cruel d^sMigaPo de a ror ,que su f r í *p ™i juventud.Fe sé que hacer w 

con e s t e dinero que me ha l lov ido del c ie lo .Ya he? corenzado a hacer obras 4* 

£*?fc4*4 c a r i t a t i v a s , p e r o yo desear la que us ted r e aconsejara para l a mejor 

Invers ión de e s t a s mi les de pesetas¿0ué l e ps rece*sel:orr,que podria hace r? -

Contestación .La f e l i c i t ó ,ant e todo jwrt1 su suerte?,asi core por l a obras e a r i -

t e t i v a a que l l e v a a cabo.Yo creo,que ya que es usted una victima del amor, 

que l a hlzó desgraolad^,vea de p rocura r l a f e l i c i d a d de algunas jóvenes que 

viven en l a :rayor indigencia y que no pueden,per ~ lo, casarse con los hom­

bres que airan.Si no l e duele desprenderse de esas r i l e s de pese tas con t a l 

de hacer e l bleniíataLi ezca dotes matrimoniales para jóvenes pa re j a s que se 

airen sinceramente, sean honradas y anhel en h acerse dicho s o s . Anuncie sus propó­

s i t o s , a d r i t a p e t i c i o n e s y luego usted 4fe*M ordene hacer l a s inves t igac iones 

p r e c i s a s para cerc iora r** de l a conducta le l o s p e t i c i o n a r i o s y done,por ejem­

plo ,un par de mi l e s de p e s e t a s a e«f« p a r e j i t a que lo merezca,y ya verá cefoo 

l lueven l a s bendiciones sobre us ted ,que gozará ante l a dicha de los que se 

unen per en&or,en recuerdo de aquel suyo,por el que fUíí tan desgrac iada . 

Sefnras ?sef o^it.-á?, :I as c e r t a s par .3 «ate Cónsul t o r i o femenino de Radiofémina, 
d i r í j a n s e a in i i r e c t o r a Mercedes Fortuny,Caspe912,1,Radio Barcelona. 

Señoras radioyent es .-Hemos terminado por hoy nues t r a Succión Rallof emina. 
Hasta el martes próximo. 
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Los jugadores del Barcelona se h. lian, desde h£jy, recluidos en 

Vallvidrera, en donde permanecerán hasta el mismo domingo por la tarde, poco 

ates de empezar el apasionante partido que lian de jugar contra el Madrid. 

Se conoce ya la alineación que presentarán los azul-grana para este partido: 

misma, exactamente, spax con la que tan brillante victoria sacaron el pasado 

domingo del campo del Gijon* Esto es: Quique, Elias, Benito; Glavet, Sans, 

*Gonzalvo II¿ Valle, Escola, César, Gonzalvo III y Bravo* 

La designación de arbitro para este encuentro ha recaido en 

el vizcaino Gojenuri, 

El Español ha salido hoy hacia Madrid, en donde le espera un 

dificilísimo encuentro contra el Atlético Aviación* En las filas españolistas 

se registrará el debut de un nuevo delantero centro -Morales- de quien se 

.enen inmejorables referencias* También se registrará la reincorporación de 

rnicero en la defensa, aunque no se descarta la posibilidad de que sea Teruel 

den forme pareja con Casas* El internacional causó en los entrenamientos 

una muy buena impresión* El resto del e quipo se alineará del mismo modo que 

el pasado domingo ante el Sevilla* Martorell, en la puerta; Celma, Jorge y 

Eábregas, en la media* Y Orti, Hernández, en el ala derecha, y Calvo y Agusti 

en la izquierda* 

El Sabadell, pese a que también el pasado domingo sumó nuevas 

jas, podido, en fin de cuentas, componer un equipo más que aceptable, con 

el que irá a Oviedo ywyxlwáR'Hx̂ ir en buena disposición de hacer un papel más que 

honorable* He aquí el equipo que los vallesanos mandan a la capital asturiana* 

Pujol; Tellechea, Jugo; Arasa, Bardina, Navarro* Ara, Yaz uez, Del Pino, 

Belmar y Andrade* Eorma parte de la expedición, asimismo, Benavente, un nuevo 

medio fichado por el Sabadell esta semana* Acerba de su alineación, decidirá 

en firme el entrenador sabadellense, Pedro Solé, después de una prueba a que 

le someterá antes del partido* 



2 2 - 4 - 1 9 * 5 . - D.M.. Agencia A L F I L Hoja num* 4* 
• s # f c . * • % * * * . * . * * • * • * • • # * * * • - • * * * . * « * * . * • * . * • « • * # * • * # * • 

1 1 . - SEVILLA*. 22*- La a f ic ión f u t b o l í s t i c a espera impaciente 
l a l legada del equipo de l Sev i l l a , que hn eliminado a l Madrid de l a («opa 
del Generalísimo* Los jugadores sev i l lanos s a l te rón anoche de Volea-
c ía y ar r ibaren hoy & nuestra ciudad, qu« lee prepara un csrihoso r e c i ­
bimiento* 

SL pres idente de la Federación Sur/ de yo tbo l , que ha sido 
t e s t i g o del pa r t ido de de s é c a t e ¿agadc en ¿¡estal la , ha de clarado ¿ "3a 
un ambiente de gran cordia l idad deport iva , e l Sevi l la ganó e l desempa­
t e aeree i 'cí tente* yul un par t ido de nuche entusiasmo por parte de los 
s ev i l l anos" . - a lF IL . 

1 

12*- LA CX)RHAf 22*- 3xi l a s pa r t idas correspondientes a l a 
segunda ronla 'del cujapn onato gal lego, de a jd r^z , Alonso, actual campeón 
de S a l i c ? a , venció a To«e| Valero y Seoane, suspendieron en pos tée la »uy 
equ i l i b rada , pac» continuar mañana« Alvares y Liuo hic ieron tab las* Ca­
r ro derrotó a Vidal ¡y Alonso y Carro terminaron en t ab las la par t ida 
que quedo pendiente del día a n t e r i o r . - á i ? I L # 

1 3 . - I** GÜIHLL, 22*- Con objeto de pa r t i c ipa r en l a s e l i m i ­
n a t o r i a s del campeonato de gspaaa de af ic ionados , saldrán maáana para 
Madrid, los dos p e l o t a r i s de cesta y punta que han quedado c las i f i cados 
campeones de Galicia¿ Asambiliet y luque Hioboo.-élFIL* 
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1 9 # - &A.S >ZA t22.- Bl ^ lub " ^ b e r i a " p repa?» e l s e . u n d o c r o s s 

c i c l o p e d e s t r e lie se c e i e b m r en e l :ro;r"mo A b r i l en l e s t e r r e n o s d e l 

rque de l e e n e r á l rime 3a p i v e r s . . - t l p i £ ¿ 

2 G . - * 2 2 . - nca , se e n t r e r a coi' v i s t a s a l 
ene so & o c j n t Cuee»8e,B«s 1« l a s jmebas e f e c t ú a -

urea , ¿a asLúJtfes' i-= «»" •» u ipo s # r l p robab lemente a l s i ­
g u i e n t e - l i n 3 , IJmna f at#ü§jpajwaga, : - - r e i 3 f Quice , o, Musios, 

Luengo y teWMides.^gte ú l t i m o , s* p r e s e n t a r í CCB e s t e e l u b . - ALFIL0 

' . - LT , 2 2 . ~ S e r v i c i e sjMCial de i L f i l # g x i e t e g ran 

e x p ^ c t - c i r n en etftea cap r a e l t o r n e o i n t e r n a d o n s l £* T e n i s que 

r e^ne es Bkejor r .que^ tas p o r t u g u e s a s , a l o s campeo 

n • nj^7*os Roaanonj , r ^ ! r t r o l i t S z a w o s t f xKteExzxiSKk y o t r o s ^ E l m i n i s -

t r o d^ I- eo 1 - o r t u g a l pr«> l i r a ;iu*r m n t r o en e l que i n 

t e r v i e ñ e Romanea! . 

H ido d e e i lo CÜSÍO a r b i t r o e l c o n s e j e r o t é c n i c o <l* l a f e d e r a ­

c i ó n ; ues r o * ÍVH>^ IB i n c r i a c i o n e s , sii¿ embargo, 

e s t e so: x e r i i s c ^44 en Casca.es , -3on tomó p a r t e 

un b r i l l a n t e ¿1 u S^BSP ¿vio e n t o n c e s u n e q u i p o . 

LFIL 

2 2 . - LI , - ' • ' - - r v i c i o e s p e c i a l de " ; Ü f i l , , « - "3 s i d o i n a -

i en Lisboa l a aueve s^de de l a s o c i e le f i c l o n e d o s de B i l l a r . 

r v e 8 i 4 l 6 e l a c t o e l Gobernador c i v i l 4" la p r o v i a c í . r . Ayala 

3 o t t o f r e p r e s e n t a n t e s d- 1 i r e c c i o i i Genera l de p o r t e s , c o r t ó l a 

c~n "oh.lv" ; e n t r 3 1 juego ftoafia si o n t a -

8 B i l l a r ue berrio p a r a d i s p u t a r e l u l t i m o <-ugal-Kspaña 

H i c i e r o n u. - o s t r ; . c i o n l o s po n l f r lo fe r ra f i y*¿ -mpeon 

üeao P e r e i r V - - ene t r o t e r m i n o con una s ^ r i e de 200 carambolas r ° a l i -

z - poi* r-^vraz y que fue s u s p ^ n ^ i d a v o l u n t a r i a m e n t e paiHi no r e t r a ­

s a r l a c o n t i n u a d o r d i l a f i e s t a . L a s be 1 quedaron en p e a i o i o n y l a 

p a r t i d a se c o n t i n u a r a en o t r s c o a s i o n . - L*IL# 

http://Casca.es
http://oh.lv
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Sociedad Española de Radiodifusión (S. E. R.) 
SECCIÓN CENTRAL 

- ^ r » 

SOHIDO:- MP3IOA APüCÜABa SU PRB.ER PLAHO Uíi 

LtteGO PASA A K?ffiX)g 

LOCUTOR. Abrasaaaa * l a s sombras de laa t a r d e , caen e& e l vac io l a s 

t i n i e b l a s * Y sen tada a l o s p i e s de l a C:mz, en muda a f i r ­

mación de permanencia del do lor de madre, María de Nasaret 

t i e n e a su h i j o en l o s brazos* £n un i n s t a n t e , po r e sa de ­

fensa de l a n a t u r a l e z a humana an te e l d o l o r , su alma se 

r e t r o t r a e en un sueño de i l u s i o n e s impos ib les a l momento 

en que G a b r i e l , e l Mensajero* l e h i z o g r a c i a de su anun­

c i a c i ó n , Y se encuen t ra a n t e l a cuna, meciendo a l Fino 

Dios a l l í r i c o c a n t a r de l o s a r royos g a l i l e o s , m ien t r a s 

suo l a b i o s r e p i t e n , como en un beso , e l humilde s o m e t i ­

miento a l a vo lun tad Divinas 
MHe aqu í l a e s c l a v a del Señor*. Hágase en m£? segdn t u p a ­

l a b r a " o 

30IÍI3X)*- MÚSICA m PRIÍOIH PLA1T0 k CK3&K LITIGO 
M*i H—llO'l •— 

LOOTJTOP. ...«.© no queda en e l ámbito, ya u&iversa l , del Monte Calva­

r i o , sino e l eco de l a canción de r io que ayudaba a dor­

mir a J e sús , eco que cambia l a p l a t a de l a s aguas por e l 

o r o , v i o l e t a de amargura, de l o s tíltirnos rayos de un so l 

que se consume* La cuna de l a c a s i t a de Neoér* ha cambiado 

sus t a b l a s pr imorosas, labradas por el ja c í en te amor del 

or febre Carpintero> en l a n a d e r a , t i n t a en sangre , del á r ­

bol de l a Cruse Y aquel nifío que brezaba en sus manos l a s 

luces de l a au ro ra , e s , en l o s brazos de l a madre, un cuer. 
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po ensangrentado, l a noche de l a carne por l a que crusan l a s 

a t e r i d a s golondrinas de sus fc;Jos i n e r t e s • . • * 

SOHDJJO.- MÚSICA SH PRJQ1UB PLivHO PARA XÍSIfcB 001:0 POITDO 

LOQXJTOR. Y en medio de su dolor inmeaso^ s i en te e l consuelo de no ver ­

l e ya s u f r i r , y s iente en sus entrarías l a lanaada de Longinos* 

a l a que Jesús ha contestado dándole * a cambio del h ie r ro que 

destrozaba su carne» un ramo de rabies*••* 

Y loo sayones descoyuntan l o s huesos de l o s dos pobres pe ­

cadores que acompañaron a Jesús en e l mar t i r io* y sus g r i t o s 

de agonía* a l chocar con l a s pupi las en clima de l a Madre* se 

convier ten en l iqu idas pe r las que a l caer sobre l a carne s i n 

vida de l Hijo* son gotas de roció sobre l a rosa pá l ida y des­

hojada de 1 Q boca, que en su r i c t u s de agonía conserva l a hue­

l l a de tana sonr i sa un perfume de nardos y jacintos.,*** 

SONIDO.- LA, MU3I0A 3XJBK A PHB'^R HAWO PAR& HtamR 001 

rompo» 

KK3U5POR»- Y en p i e , a l lado de María, Bicodemus y José de Arliaatea.' La 

mirra y e l aloe que e l Taron in s t ru ido an l a s e s c r i t u r a s t i e n e 

' en t re sus manos, conservan e l pe arfóme qpiargo de l a s lágrimas 

de María de Mágdala y de Juan e l ¿Tangelista» Y mientras* e l 

de Arímatea pone sobre e l cuerpo de Jestfe l a s olorosas espe­

c i e s 9 por el corasen de l a madre pasan todos l o s presentimien­

tos y todos los doloroso Y aquellos b rasos , t rono en carne 

viva? que l o l levaron t a n t a s noches a l a cana, l o lle?varán 

ahora, en l a a r idez de la, noche adelantada, has ta e l sepulcro* 

SONIDO.- MÜSIOA BE VW i PLAIO PARA CBJ 

LOCUTOR.~ Pero su alma, vaso capaa a todas l a s amarguras, s i en te como 

en su halda de toadre descansan muertos por e l pedado todos 
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hi jos que e l a lvino rabí de Gal i lea l e dio en aquel las sus 

p&L&bras* 

VOZ - "Madre! lAhí t i e n e s a tu h i jo !* 

LOCÜTOKo- Y en sus vanas, l a t e e l ans ia fie verdad y de vida con que Di-

mas, aquel pe dase de niev* consistido por l a l ep ra 9 que un día 

encontrara en e l des ie r to* clavé &n e l a i r e volviendo toda 

su humanidad do l ien te a l Rey de Beyes* 

VO£.~YJ "SAcuérdate de mi, cuando es tés en e l P&raiscí».»* 

LOütJIORo- T en e l sangriento espujo de l a s aguas quie tas de l a carne l a 

aerada ve Haría reproducirán uno a Unió iodos loa dolores de 

l a Pasión» Y cu amargara se alisas cono paloma he r ida , has ta 

s i mar i nve r t ido de loa o ís los* y ss toda a l i a cono un iranen-

so j a r d ín de otoño en primavera que t i e n e , en l a t i e r r a v i r ­

gen de su regazo, una f i ce descolor ida y rec ién segada»- X 

es e l l a l a que t i e n e que oubri? con un pedazo de l i n o aquel 

o t ro l i n o de los t e l a r e s del e terno Padre0 E l l a , l a Hadre, l s 

jua ha de c u b r i r con sus uunos9 por l a s qu« aorren l o s ojero­

sos arroyos de l a s venas* e l cuerpo de su propio Hijo? e l l a , 

l a cus ha de apagar para sus o joa , Xa l u s de l a aurora de lo* 

s i g l o s f que ha de alumbrar e l "barro de l a humanidad, » » o 

* 1 SONIDO»- VmiGX b% PHIK.Ü" HA&C PAF¿. C i ^ R . 

LOCüíPOíu- I en un i r repr imib le g r i t e de lo <$ue hay en e l l a ds mujer, 

quiere l a v a r i a sangre que pone sobre e l a labas t ro tendido 

de Jesús un viciando t i n t e de sel . ocaso» j?<*ro l o que 

hay en &11& de Divino acepta es te dolor f porque sabe que J e -

n¡/?alén, l a Jiudad Sarta., l a Ciudad de l a Pas en guerra con 

s í misma, l a n e c e s i t a r á toda-, no aolo l a que cubre e l r o s t ro 

inanimado d# su h i j o , s ino también l a que sembró en sus ca­

l l e s y en l a s ves t i du ra s y en l a s r a í c e s de los ag r ios o l i ­

vos del líuerto de Getsemsnlc Tesoro i n c a l c u l a b l e , e l de e s -

t a sangre , para borrarlo» Y María se c lava e l l a misma l a e s ­

pada del dolor en l $ s entrañas y cubre de azucenas" te j idas 

con lágrimas de sus ojos e l cuerpo de su Hijo? mientras del 

n ido de su boca se lanzan , en vuelo i n c i p i e n t e l a s tembló-
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?9*M ¿$ol¿0¿x¿¿*&3 de sus suspiros de madre* f s i e n t e , en todas 

3us £Lfcra*, l a responsabi l idad respecto del cuerpo de su Hi;fOo 

Y l a s p iedras de l a ciudad y lo s mustios ja rd ines que ponen 

volantes de ássolacida y de ™usrte en l a falda del Líente Cal­

v a r i o , y e l a i r e que se clava en e l fracaso de l a t a r d e , son 

pescadores asustados que desde l a o r i l l a de sus culpas con-

tejarían e l star en clama del dolor de l a Madre»»«»»« 

SOKXDO*-» liusioA A i?¿&ka HÁKO JASA CKISH 
— — > M — — — Jl • • • • «I » » • • lili ! » • • « — ! • •— •'<• • • Mili lili | W B — W l l »• I II < 

LOCTJTOlio-la sa misiva l a caxns áesiaayada del ¿lijo,, £n es te moiaento supre-

ao de mx angus t i a , au ac t i t ud de t r ág i ca grande sa l e da un on i -

vexsal sent ido de sacerdote , que s i sacerdocio hay en toda taa-

t s za ldad , s& l a de Maris l a l í r i c a y divina doncella nazari t a , 

l l a g a a Xa cuiíbre e s t a l l a n t e de amorosa efusión, para marcar 

a todas l a s &a&r$s de l a Tier ra -que* por s e r lo es tán conde­

nadas a l santo dolor de s u f r i r po r loa h i j o s - , e l rombo de sus 

al3&s, p&ra 4ue enarco l a oar&e de «u carne se l e s nuera , vue l ­

van l e a c^os preñados de lágrimas a l Monte donde, m e s t a t a rde 

fracasadas de lufi, María* l a de l a Casa de David, ha sent ido 

en sus ¿taños oo&o l a madera á& l a cuna de su casa de ííazaret 

sa iia ido convin iendo en l a madera l a l a üruz , mientras en 

loa galgos corredores de sus venas mar t i l leaban todas l a s ago~ 

:iie-s para ahondarle e l clavo ás l dolor sobre sus s i e n e s , en e l 

ten*** «3 te ouInRCtt COK l ino d<¿ sus lágrimas y de su efu 

s idn de sa&dre e l pedazo da l ino de los t a l a r e s del re9 

descansaba en su regado©«•« 

3 011X330*- UUH1QA A » EttHQ PASA SSIBSB* 


